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RESUMO 

Objetivo: identificar a produção do conhecimento sobre plantas do gênero Bauhinia a respeito de seu uso 
terapêutico popular e estudos farmacológicos em pesquisas brasileiras. Método: revisão integrativa, cujas as 
bases de dados consultadas foram LILACS, MEDLINE e Scopus e biblioteca virtual SciELO a partir dos 
descritores: Bauhinia; Brazil; ethnobotany; folk medicine; medicinal plants; bioassay e anti-infective agents. 
Os critérios de inclusão foram: pesquisas realizadas no Brasil, estudos etnobotânicos e experimentais com 
atividades comprovadas. Resultados: a análise dos 51 artigos demonstrou um avanço nas pesquisas 
etnobotânicas e farmacológicas, o que pode estar relacionado às importantes iniciativas governamentais, mas 
poucos são os estudos que comprovem as inúmeras utilizações populares para as centenas de espécies do 
referido gênero. Conclusão: a compilação de dessas informações pode oferecer subsídios na realização de 
futuros estudos farmacológicos de espécies ainda não avaliadas que podem ser incluídas na RENISUS e listadas 
na RENAME, para assim serem oficialmente prescritas no Sistema Único de Saúde. Descritores: Bauhinia; 

Medicina Popular; Plantas Medicinais; Bioensaios; Anti-Infecciosos. 

ABSTRACT 

Objective: to identify knowledge production about Bauhinia genus plants on its popular therapeutic use and 
pharmacological studies in Brazilian research. Method: integrative review, where the databases LILACS, 
MEDLINE and Scopus and SciELO virtual library were consulted from descriptors: Bauhinia; Brazil; 
ethnobotany; folk medicine; medicinal plants; bioassay and anti-infective agents. Some of the inclusion 
criteria were studies conducted in Brazil, ethnobotanical studies and experimental with proven activities. 
Results: the analysis of 51 articles showed an improvement in the ethnobotanical and pharmacological 
research, which may be related to major government initiatives, but there are few studies that prove the 
many popular uses for hundreds of species of that genus. Conclusion: the compilation of this information can 
help in the realization of future pharmacological studies of not yet evaluated species that can be included in 
RENISUS and listed on the RENAME, to be officially prescribed in the public health system. Descriptors: 

Bauhinia; Popular Medicine; Medicinal Plants; Bioassays; Anti-Infective. 

RESUMEN 

Objetivo: identificar la producción del conocimiento sobre plantas del género Bauhinia a respecto de su uso 
terapéutico popular y estudios farmacológicos en investigaciones brasileñas. Método: revisión integradora 
donde fueron consultadas las bases de datos LILACS, MEDLINE y Scopus y biblioteca virtual SciELO a partir de 
los descriptores: Bauhinia; Brazil; ethnobotany; folk medicine; medicinal plants; bioassay y anti-infective 
agents. Algunos de los criterios de inclusión fueron: investigaciones realizadas en Brasil, estudios 
etnobotánicos y experimentales con actividades comprobadas. Resultados: el análisis de los 51 artículos 
demostró un avance en las investigaciones etnobotánicas y farmacológicas, lo que puede estar relacionado a 
las importantes iniciativas gubernamentales, pero pocos son los estudios que comprueben las innúmeras 
utilizaciones populares para las centenas de especies del referido género. Conclusión: la compilación de esas 
informaciones puede ofrecer subsidios en la realización de futuros estudios farmacológicos de especies 
todavía no evaluadas que pueden ser incluidas en RENISUS y listadas en RENAME, para así ser oficialmente 
prescritas en el sistema único de salud. Descriptores: Bauhinia; Medicina Popular; Plantas Medicinales; 

Bioensayos; Anti-Infecciosos. 
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A prática do consumo de plantas medicinais 

e fitoterápicos pelo mundo tem validado 

muitas informações medicinais acumuladas 

durante séculos. O conhecimento popular 

sobre o uso e eficácia destas plantas é uma 

das maiores contribuições na divulgação dos 

benefícios terapêuticos dos vegetais, os quais 

são frequentemente prescritos pelos seus 

efeitos medicinais, apesar de muitas vezes sua 

constituição química ainda ser desconhecida.1 

A etnobotânica aplicada ao estudo de 

plantas medicinais apresenta estreita relação 

com a etnofarmacologia, que trata de práticas 

médicas utilizadas em sistemas tradicionais de 

medicina.2 A abordagem etnofarmacológica, 

na seleção de espécies vegetais, potencializa 

a descoberta de substâncias bioativas, 

comparando-a com outras abordagens 

apresentadas na literatura, como a abordagem 

randômica e a quimiotaxonômica.3  

A medicina tradicional tem despertado o 

interesse de pesquisadores de áreas 

multidisciplinares, que juntos tem enriquecido 

os conhecimentos sobre a inesgotável fonte 

proveniente da flora mundial.3  

O Brasil é detentor da maior biodiversidade 

do planeta, possuindo em torno de 15 a 20% 

do total mundial, sendo um patrimônio capaz 

de render grandes benefícios econômicos.4 

Nesse contexto, iniciativas governamentais e 

privadas têm sido geradas devido à 

importância social, econômica e cultural que 

as plantas medicinais têm alcançado com sua 

crescente demanda, com a finalidade de 

fortalecer as diversas atividades da cadeia 

produtiva. Além disso, órgãos de fomento 

passaram a financiar projetos com a temática 

das plantas medicinais havendo uma grande 

atividade no país em torno delas.5    

Na busca de melhoria da atenção à saúde e 

uso sustentável da biodiversidade brasileira, o 

Ministério da Saúde (MS), por meio do Decreto 

nº 5.813, de 22 de junho de 2006, aprovou a 

Política Nacional de Plantas Medicinais e 

Fitoterápicos (PNPMF), visando garantir o 

acesso seguro e uso racional de plantas 

medicinais e fitoterápicos no país.4 

Para cumprimento da PNPMF, foi aprovada 

a Portaria Interministerial nº 2960 em 09 de 

dezembro de 2008, com a intenção de inserir 

plantas medicinais, fitoterápicos e serviços 

relacionados à Fitoterapia no SUS, com 

segurança, eficácia e qualidade, além do 

reconhecimento das práticas populares e 

tradicionais de uso de plantas medicinais e 

remédios caseiros. Além disso, o programa 

busca também promover e reconhecer 

práticas populares e tradicionais de uso de 

plantas medicinais.6 

Estudos etnobotânicos podem contribuir à 

medida que listam plantas medicinais já 

conhecidas e utilizadas em algumas regiões, 

com potencial para serem inseridas em 

sistemas públicos de saúde.7-9 A Relação 

Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 

SUS (RESINUS), elaborada pelo MS em 2009, 

relaciona 71 espécies de plantas medicinais 

utilizadas pela população brasileira com 

alguma evidência para indicação de uso na 

atenção básica de saúde. Entretanto, 

necessitam de estudos para confirmar sua 

segurança e eficácia.10 

Dentre as plantas listadas de interesse 

medicinal, encontram-se três espécies do 

gênero Bauhinia (forficata, variegata, 

affinis), conhecidas como “pata-de-vaca” e 

pertencentes à família Leguminosae, as quais 

são encontradas principalmente nas áreas 

tropicais do planeta, compreendendo 

aproximadamente 300 espécies. Muitas destas 

plantas são utilizadas como remédio na 

medicina popular em várias regiões do mundo, 

incluindo África, Ásia, América do Central e 

do Sul.11 

Em um levantamento a respeito de 

espécies do gênero Bauhinia, algumas 

atividades farmacológicas como analgésicas, 

antinflamatória e especialmente diabéticas já 

foram relatadas na literatura, justificando o 

uso dessas espécies na medicina popular, 

comprovando sua eficácia em vários modelos 

experimentais.12 

Biologicamente, B. forficata tem sido a 

mais pesquisada, quando comparada a outras 

espécies do mesmo gênero, o que também é 

evidenciado na presente revisão.13 Essa 

espécie, inclusa na RENISUS, possui grande 

potencial terapêutico diante das investigações 

fitoquímicas e farmacológicas já realizadas, 

demonstrando a possibilidade da existência de 

princípios ativos para as outras espécies do 

gênero até então com escassos estudos 

experimentais. 

 

 Identificar a produção do conhecimento 

sobre plantas do gênero Bauhinia a respeito 

de seu uso terapêutico popular e estudos 

farmacológicas em pesquisas brasileiras.  

 

Estudo que utilizou a revisão integrativa 

como recurso metodológico por meio de 

levantamento bibliográfico de artigos sobre a 

utilização terapêutica e a avaliação 

farmacológica das plantas do gênero Bauhinia.  

MÉTODO 

OBJETIVO 

INTRODUÇÃO 



Caffaro KM, Araújo Júnior JX, Santos JM et al.                                 Revisão integrativa sobre uso medicinal e atividades... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 9(Supl. 8):9399-405, set., 2015 9401 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.6812-75590-1-ED.0908sup201509 

A elaboração deste tipo de revisão se inicia 

com a formulação de uma hipótese, 

considerada por estudiosos como a etapa 

norteadora para a condução de uma revisão 

integrativa bem elaborada.14-1A questão que 

norteia a presente pesquisa é: quais são as 

atividades terapêuticas e os efeitos 

farmacológicos já comprovados das plantas do 

gênero Bauhinia no Brasil? 

Foram consultadas as bases de dados: 

LILACS (Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE, 

Scopus e biblioteca virtual SciELO (Scientific 

Eletronic Library Online), de agosto e 

setembro de 2012, e utilizados os seguintes 

descritores indexados na lista dos sistemas 

DeCS (Descritores em Ciências da Saúde 

trilíngue) e MeSH (Medical Subject of Health): 

Bauhinia; Brazil; ethnobotany; folk medicine; 

medicinal plants; bioassay e anti-infective 

agents, adotando a estratégia de agrupar o 

descritor Bauhinia e/ou Brazil com os demais.  

As buscas foram realizadas em todos os 

índices ou campos (“all fields”), exceto na 

base Scopus, onde foi restrita para resumo 

(“abstract”) e título do artigo, resumo e 

palavras-chave (“article title, abstract, 

keywords”). 

Os critérios de inclusão dos artigos 

completos e/ou resumos foram: publicações 

nas línguas inglesa, portuguesa e espanhola 

em qualquer período nas referidas bases de 

dados; pesquisas realizadas no Brasil; estudos 

etnobotânicos com a citação do gênero 

Bauhinia e seu respectivo uso medicinal e 

artigos de pesquisas experimentais com 

atividades biológicas ou farmacológicas 

comprovadas de extratos e/ou constituintes 

químicos de espécies do gênero Bauhinia.  

Estudos botânicos macro e microscópicos e 

fitoquímicos, como investigações a partir de 

isolamento, purificação e caracterização de 

princípios ativos de fitoconstituintes sem 

ensaios de atividades farmacológicas foram 

excluídos, além de revisões bibliográficas e 

estudos etnobotânicos com a citação do 

gênero, mas sem especificação de seu uso na 

medicina popular.  

Para a coleta das informações pertinentes 

dos estudos selecionados, dados previamente 

definidos foram utilizados buscando responder 

a questão norteadora da revisão. A Figura 1 

mostra o instrumento de caracterização dos 

dados elaborado para essa finalidade.  

 

Base de dados:  
Descritor (intersecção com Bauhinia AND Brazil):  
Tipo de seleção para leitura do artigo: texto completo ou resumo 
Título do artigo:  
Descritores/palavras-chave do artigo:  
Autor (es): 
Nome do periódico:  
Ano de publicação: 
Idioma que foi publicado: 
Área (formação dos pesquisadores ou pesquisador principal):  
Tipo de estudo: etnobotânico e/ou farmacológico 
Comunidade/estado onde foi realizada a pesquisa: 
Espécie estudada: Bauhinia... 
Resultados (espécie vegetal e utilização terapêutica ou atividade 
farmacológica) 

Espécie vegetal Utilização terapêutica ou 
Atividade farmacológica 

Bauhinia...  
Conclusões:  

Figura 1. Instrumento de coleta de dados utilizado dos artigos selecionados. 
 

 

Foram encontrados 91 artigos na SciELO, 63 

na LILACS, 341 na MEDLINE e 992 na Scopus, 

totalizando 1.487 estudos publicados 

utilizando-se apenas o descritor Bauhinia. 

A Figura 2 mostra o número de artigos 

encontrados (E) e selecionados (S) em cada 

uma das bases de dados, utilizando-se o 

operador booleano “AND” na intersecção dos 

descritores. 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 
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 Bases de dados/Biblioteca virtual e total de artigos 

Descritores (MeSh/Decs) SciELO LILACS PubMed Scopus 

E S E S E S E S 
Bauhinia AND Brazil or Brasil 68 6 20 4 84 18 48 7 
Brazil or Brasil AND ethnobotany 81 10 38 6 51 3 19 - 
Bauhinia AND Brazil AND ethnobotany 0 - 0 - 1 1 14 8 
Bauhinia AND Brazil AND folk medicine 0 0 1* 0 8 1 7 2 
Bauhinia AND Brazil AND medicinal plants 5* 3 6* 1 15 7 47 18 
TOTAL 154 19 65 11 159 30 135 35 

Figura 2. Distribuição dos artigos segundos descritores. 
*nesses resultados encontrados não foram utilizados “AND Brazil”, aumentando as possibilidades de 
busca; E: número de artigos encontrados; S: número de artigos selecionados. 

 

No acesso às referidas bases de dados, 513 

publicações foram encontradas por meio da 

intersecção dos descritores, sendo que 95 

foram selecionadas após leitura crítica dos 

resumos diante dos critérios previamente 

estabelecidos. Considerando a duplicação de 

publicações entre as bases de dados, a 

amostra final resultou em 51 artigos para a 

composição da presente revisão. As diversas 

utilizações terapêuticas, bem como as 

atividades farmacológicas já comprovadas, se 

encontram nas Figuras 3 e 4.  
 

Espécies Nº artigos Uso medicinal 

B. forficata 8 Diabetes, doença nos rins e bexia, cistite, diurética, 
colesterol, câncer, coração, doenças endócrinas, 
nutricionais, metabólicas e geniturinárias, coluna, 
anti-hemorrágico, inchaço no corpo. 

B. cheilantha 7 Gripe, tosse, dores em geral, diabetes, dor na coluna, 
hemostáticos, problemas intestinais, problemas de 
estômago, anti-inflamatória, tonificante, depurativa, 
antidiabética, antilipidêmico, doença nos rins, dor de 
cabeça, tosse, catarro. 

B. spp. 4 Hipoglicemiante, antidiabética, antilipidêmica, renal, 
hipotensora 

B. rufa 3 Anti-hiperlipidemia, anorexígena, antidiabética, 
diurética, antiobesidade, adstringente, 
hipoglicemiante. 

B. acuruana 1 Diabetes. 
B. candicans 1 Problemas renais, pedras nos rins, cistite, diabetes. 
B. dúbia 1 Diabetes, colesterol alto. 
B. glabra 1 Hipoglicemiante. 
B. holophylla 1 Antidiabética, diurética, antiobesidade, adstringente 
B. niítida 1 Rins, diabetes. 
B. pentandra  1 Inflamação, cicatrizante. 
B. purpurea 1 Diabetes, diurético. 
B. radiata 
 

1 Doenças das glândulas endócrinas, nutrição, 
metabolismo. 

B. ungulata 1 Diabetes, derrame, prisão de ventre. 

Figura 3. Usos medicinais de plantas do gênero Bauhinia.  
 

Espécies Nº artigos Atividade farmacológica 

B. forficata 10 Hipoglicêmica / antioxidante /  

hiperlipidêmica / antitumoral / propriedades 
anticoagulantes 

B. microstachya 

 

5 Analgésica / antioxidante / antinociceptiva / 
imunomodulatória de células mononucleares humanas  

B. monandra 3 Hipoglicêmica / antioxidante / inseticida 

B. variegata 1 Potencial cicatrizante 

B. cheilantha 2 Hipoglicêmica / larvicida / citotóxica 

B. splendens 1 Antinociceptiva 

B. acuruana  1 Antibacteriana 

B. bauhinioides 1 Propriedades anti-inflamatórias 

B. outimouta 1 Propriedades anticonvulsivantes 

B. platypetala 1 Ansiolítica 

Figura 4. Atividades farmacológicas de plantas do gênero Bauhinia. 
 

 

Percebe-se a predominância dos artigos 

encontrados nas bases de dados MEDLINE e 

Scopus, com respectivamente 36,8% e 31,6% 

do total. Das 51 publicações, 38 foram 

adquiridos na íntegra (74,5%) e 13 apenas os 

resumos (25,5%), e 26 artigos foram sobre o 

uso medicinal do gênero Bauhinia ou estudos 

etnobotânicos (51%) e 25 sobre estudos 

DISCUSSÃO 
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farmacológicos comprovados de alguma(s) 

espécie(s) desse gênero (49%). 

Na análise sobre o período de publicação, 

21 artigos foram publicados de 2010 a 2012. 

De 2007 a 2009 foram encontradas 11 

publicações, entre 2004 a 2006 foram 14, 

entre 2001 a 2003 foram quatro e apenas uma 

antes de 2000. Vale ressaltar a inexistência de 

pesquisas etnobotânicas, nas bases 

consultadas, em período anterior a 2003 

(últimos 11 anos), sendo cinco publicações 

entre 2004 e 2006, seis entre 2007 e 2009 e 15 

entre 2010 e 2012. Esse crescimento 

considerável nas pesquisas etnobotânicas 

mostra a importância que o conhecimento 

popular vem adquirindo e consequente 

investimento neste tipo de levantamento 

nesses últimos anos. 

Já nas pesquisas farmacológicas, foi 

encontrado apenas um estudo publicado antes 

de 2000, quatro entre 2001 e 2003, 14 entre 

2004 e 2006, 11 entre 2007 e 2009 e 21 entre 

2010 e 2012, demonstrando também um 

avanço nas pesquisas com espécies vegetais na 

área da farmacologia. Isso pode estar 

diretamente relacionado ao incentivo do MS 

com a aprovação do PNPMF e a elaboração da 

RENISUS em 2009, impulsionando pesquisas 

farmacológicas com fitoterápicos desde então, 

com um crescimento nas publicações e 

consequente comprovação medicinal.6,10 

A respeito do idioma dos artigos, 17 (33,3%) 

foram publicados em português, 34 (66,6%) 

em inglês e nenhum em espanhol. Dentre as 

pesquisas farmacológicas, 92% dos artigos 

foram publicados em inglês, o que possibilita 

uma maior acessibilidade universal em 

pesquisas farmacológicas brasileiras do que os 

estudos etnobotânicos. 

Quanto à área de formação dos 

pesquisadores ou pesquisador principal, nos 

estudos etnobotânicos, a maioria dos artigos 

foi proveniente da área de biologia (15 

artigos), seguida pela farmácia (cinco) e 

agronomia (três). Já nos estudos 

farmacológicos, as áreas de química (oito 

artigos) e farmácia e biologia (sete artigos 

cada) tiveram maior prevalência. Pode-se 

perceber a grande influência de pesquisadores 

com formação em biologia nos levantamentos 

etnobotânicos, sendo que em estudos 

farmacológicos há uma maior 

interdisciplinaridade nas publicações entre as 

áreas química, farmácia e biologia.  

Observam-se, também, pesquisadores da 

área da saúde como biomédicos, enfermeiros 

e médicos em algumas das publicações 

levantadas, sendo que a enfermagem possui 

uma publicação em cada um dos tipos de 

estudos, enriquecendo o conhecimento sobre 

o tema em áreas que se complementam. 

Dentre os estados nacionais, nos quais 

foram realizadas pesquisas etnobotânicas, o 

Rio Grande do Sul possui quatro artigos, Mato 

Grosso, Pernambuco e Santa Catarina 

contribuíram com três artigos cada um deles, 

o que revela que estes estados lideram as 

publicações com a o gênero Bauhinia no país. 

Nas pesquisas farmacológicas, a maioria foi 

realizada em Santa Catarina (sete artigos), 

São Paulo (seis) e Pernambuco (cinco). Os 

estados de Pernambuco e Santa Catarina 

possuem pesquisas publicadas em ambas as 

áreas. 

Das espécies citadas de uso na medicina 

popular (Figura 2), somente Bauhinia forficata 

está na RENISUS, sendo esta a espécie com 

maior número de citações tanto nos estudos 

etnobotânicos como nos farmacológicos já 

realizados, de acordo com o presente 

levantamento. Seu amplo uso popular para o 

tratamento de diabetes tem sido evidenciado 

na pesquisa experimental, a qual comprovou 

seu efeito hipoglicêmico, sugerindo a 

validação do uso clínico de B. forficata para o 

tratamento de diabetes mellitus tipo II.16 

Dentre os estudos farmacológicos com o 

gênero Bauhinia, para as três espécies que se 

encontram na RENISUS, apenas duas foram 

objeto de estudo no país. B. forficata, com 

dez artigos, e B. variegata, com apenas um 

artigo sobre sua atividade biológica, no qual 

utilizou-se a lectina desta espécie para 

auxiliar no processo de cicatrização de feridas 

cutâneas agudas, sendo constatadas 

propriedades cicatrizantes.17 Já a B. affinis, 

que também compõe a lista da RENISUS, não 

foi citada e encontrada em nenhuma das 

publicações das duas modalidades de pesquisa 

realizadas neste estudo, revelando a 

necessidade de mais estudos para esta 

espécie.  

Bauhinia cheilantha é uma espécie nativa 

da caatinga que possui ampla utilização 

popular para inúmeros fins terapêuticos.18-20 

B. cheilantha foi a espécie mais citada nos 

estudos etnobotânicos após B. forficata, 

porém, com escassos estudos farmacológicos 

que comprovem muitas de suas propriedades 

citadas, como em um levantamento no qual a 

espécie foi citada para tratamento de diversos 

sintomas como gripe, tosse, dores em geral, 

diabetes, dor na coluna, hemostáticos, 

problemas intestinais e problemas de 

estômago.21   

Bauhinia rufa também foi citada, mas não 

apareceu em nenhum estudo farmacológico, o 

que merece, também, considerá-la para 

futuros experimentos na descoberta de suas 



Caffaro KM, Araújo Júnior JX, Santos JM et al.                                 Revisão integrativa sobre uso medicinal e atividades... 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 9(Supl. 8):9399-405, set., 2015 9404 

ISSN: 1981-8963 ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.6812-75590-1-ED.0908sup201509 

possíveis propriedades farmacológicas. Em 

contrapartida, Bauhinia microstachya e B. 

monandra, apesar de não terem sido citadas 

nos estudos etnobotânicos desta revisão, 

demonstraram alguns efeitos terapêuticos em 

estudos experimentais, como na comprovação 

do efeito analgésico do extrato de B. 

microstachya, que indica o uso potencial 

dessa planta para o tratamento de processos 

dolorosos.22 

 

O número de pesquisas sobre as diversas 

espécies do gênero Bauhinia tem crescido nos 

últimos anos. Isso mostra que o uso na 

medicina popular das plantas pertencentes ao 

gênero Bauhinia tem encontrado respaldo em 

alguns estudos científicos, tanto 

etnobotânicos como farmacológicos, sendo 

comprovada a eficácia de seus efeitos em 

investigações experimentais. 

Apesar de três das espécies desse gênero 

estarem na RENISUS, pode-se concluir que 

ainda faltam muitas pesquisas a respeito das 

propriedades terapêuticas que possam existir 

nos extratos e compostos isolados dessas 

espécies e de muitas outras do gênero 

Bauhinia, como é o caso de B. cheilantha, que 

foi umas das espécies mais citadas nos estudos 

etnobotânicos, porém, ainda sem respaldo 

científico para seu uso na atenção básica de 

saúde, devido à falta de pesquisas que 

comprovem suas atividades biológicas. 

Considerando a riqueza da flora brasileira, 

com grande diversidade de plantas medicinais 

ainda sem comprovação farmacológica, como 

as muitas do gênero Bauhinia, mais estudos 

fitoquímicos e farmacológicos são necessários 

para testar as indicações populares na 

descoberta de novos fitoterápicos. Os 

resultados desses estudos poderão fomentar a 

inclusão de novas espécies do gênero Bauhinia 

na RENISUS.  

Levantamentos adicionais a fim de 

identificar pesquisas farmacológicas com 

plantas do gênero Bauhinia publicadas fora do 

Brasil também poderão auxiliar no 

investimento e seleção de espécies para 

futuras pesquisas com plantas desse gênero.    

A compilação de informações e evidências 

pode oferecer subsídios na realização de 

futuros estudos biológicos, farmacológicos e 

fitoquímicos com espécies do referido gênero 

ainda não avaliadas e que podem se tornar 

possibilidades promissoras na descoberta de 

novos fitoterápicos sendo incluídas na RENISUS 

e listadas na Relação Nacional de 

Medicamentos Essenciais (RENAME) para assim 

serem oficialmente prescritas no Sistema 

Único de Saúde.23 
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